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GOVERNO ESTUDA DECLARAR A CADUCIDADE DA CONCESSÃO DO LINHÃO DE RORAIMA E FAZER NOVO LEILÃO  

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O governo federal analisa declarar a caducidade da concessão para a construção da linha de transmissão de energia que interligará Boa Vista (RR) a Manaus (AM), um investimento de R$ 1,4 bilhão.
O consórcio Transnorte, formado por Alupar (51%) e Eletrobras (49%), detém a concessão desde 2011, mas pede uma revisão do equilíbrio contratual muito acima do considerado aceitável pelas regras atuais do setor elétrico: uma RAP (Receita Anual Permitida) de R$ 396 milhões anuais para retomar as obras, contra uma RAP de R$ 186 milhões ao ano se mantido o contrato atual atualizado pelo IPCA.
 
Deságio médio de 20% em leilões de transmissão
Se a concessão for relicitada, de acordo com os patamares considerados aceitáveis pela ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) e pela EPE (Empresa de Pesquisa Energética), poderia ir à leilão com teto de RAP de R$ 300 milhões anuais, abaixo do que foi pedido pelo consórcio Transnorte. Haveria ainda a possibilidade de um deságio sobre esse teto, disseram fontes. O deságio médio praticado nos leilões de transmissão é da ordem de 20%.
 
Tempo versus dinheiro
O governo analisa os prós e os contras da relicitação da concessão. Um dos fatores que mais pesam é a urgência do projeto, já que Roraima está sendo integralmente abastecida por geração térmica a diesel, a um custo de R$ 4 milhões ao dia para garantir o fornecimento do combustível para as usinas.
 
O estado não é conectado ao sistema elétrico nacional e era dependente de importação de energia da Venezuela. Com a crise no país vizinho, o suprimento foi cortado e a geração térmica passou a ser a única opção. O linhão, com 715 km de extensão, interligará Roraima, o último estado isolado, ao sistema.
 
Obras em 5 ou 12 meses
Se o governo mantiver o consórcio atual e autorizar a receita extra exigida, as obras do linhão poderão ter início em aproximadamente 5 meses: 3 para o licenciamento e mais 2 para o comissionamento das obras. Mas o consumidor de energia pagará mais por isso.
 
Caso a concessão seja retomada pelo poder concedente e relicitada, o custo repassado às tarifas será menor, mas, na melhor das estimativas, as obras só teriam início em cerca de 12 meses.
 
Uma das possibilidades em estudo é delegar ao CNPE (Conselho Nacional de Política Energética) a decisão de fazer ou não uma nova licitação do linhão de Roraima, levando-se em consideração os prós e os contras: a urgência da retomada das obras versus o seu custo.
 
Liminar contra a caducidade
O consórcio Transnorte entrou na Justiça e obteve uma liminar impedindo previamente que o governo declarasse a caducidade da concessão. Mas, na última quarta-feira (8), a ANEEL entrou com recurso para cassar a decisão.
 
A decisão final da caducidade da concessão é de responsabilidade da agência reguladora, por isso a ANEEL entrou com o recurso na Justiça. Procurado, o órgão regulador informou que, por se tratar de uma política pública que está sob análise no Poder Executivo, não comentará sobre o assunto.
 
“Interesse Nacional”
No passado, o próprio consórcio Transnorte havia pedido para devolver a concessão do linhão de Roraima, devido às dificuldades de obtenção dos licenciamentos necessários junto ao Ibama e à Funai. A linha foi licitada em 2011 mas até hoje os proprietários não conseguiram licenciamento porque parte do trajeto atravessa uma reserva indígena: Waimiri Atroari.
 
Mas, em fevereiro passado, o Conselho de Defesa Nacional classificou o projeto de “interesse nacional”. Com isso, o licenciamento poderá ser obtido sem que seja necessário o aval da Funai, ou mesmo do Ibama. A expectativa é de que a LI (Licença de Instalação) da obra saia em 2 a 3 meses.
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CNPE APROVA RESOLUÇÃO DE INCENTIVO À CONCORRÊNCIA NO MERCADO DE REFINO

 Lucas Santin, da Agência iNFRA

Para incentivar a concorrência na área de refino de petróleo, o CNPE (Conselho Nacional de Política Energética) aprovou resolução que dá a linha geral para os desinvestimentos a serem feitos pela Petrobras na venda das refinarias. A decisão foi tomada na quinta-feira (9), em reunião extraordinária. 
A norma aprovada diz que as refinarias deverão ser vendidas juntamente com a infraestrutura destinada à movimentação de insumos e produtos próprios. Grupos econômicos desverticalizados, isto é, que não atuem em outra fase do processo de produção de combustível, terão preferência na alienação.
 
Outra diretriz determina que empreendimentos com capacidade de competição semelhante deverão ser transferidos a grupos econômicos diferentes. O vendedor não poderá ter participação societária na refinaria.
Leilão de excedentes da cessão onerosa
O CNPE (Conselho Nacional de Política Energética) também estabeleceu novos percentuais para a alíquota mínima do excedente em óleo para a União em 26,23% para a área de Atapu, 23,24% em Búzios, 18,15% para Itapu, e 27,88% para Sépia. Na decisão anterior, os percentuais firmados foram de 25,11% para Atapu, 23,25% para a área de Búzios, 19,82% para Itapu, e 27,65% para a área de Sépia. 
6ª rodada de partilha de produção
Também houve a adequação de parâmetros de produção medida diária dos poços produtores da 6ª rodada de partilha de produção. As áreas de Aram, Norte de Brava, Sudoeste de Sagitário, Bumerangue e Cruzeiro do Sul terão alíquota mínima do excedente em óleo para a União e utilizarão como base a produção diária entre 9,5 mil e 10 mil barris de petróleo por poço. A base decidida anteriormente era de 12 mil barris. 
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AGÊNCIAS REGULADORAS IBERO-AMERICANAS APROVAM DECLARAÇÃO DE PUNTA CANA 

da Agência iNFRA

Representantes de agências reguladoras de energia ibero-americanas, reunidos na República Dominicana, aprovaram nesta quinta-feira (9) a Declaração de Punta Cana, documento que resume as principais conclusões da reunião anual da entidade, como a importância de defender a autonomia dos órgãos reguladores.
Membros da ARIAE (Associação Ibero-americana de Entidades Reguladoras de Energia) assinaram o documento, que defende que a regulação seja dinâmica e ao mesmo tempo segura, “para que se promova um ambiente regulatório transparente, previsível e estável, para viabilizar os investimentos, garantindo a qualidade e continuidade dos serviços, gerando progresso para a economia e prosperidade para os países”.
A ARIAE é presidida pelo diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone. O encontro em Punta Cana reuniu mais de 60 pessoas. Além dos reguladores sócios da ARIAE, marcaram presença na República Dominicana representantes de organismos internacionais, como a OCDE, OLADE, CEPAL, União Europeia, Banco Mundial e Banco Interamericano de Desenvolvimento.
Outros temas importantes destacados na Declaração de Punta Cana foram a transição para a descarbonização da economia, a redução de subsídios ao setor energético e o papel da mulher nos órgãos reguladores de energia.
“Trata-se de aumentar a conscientização social sobre a igualdade de gêneros e a dignidade da mulher em geral, e, em particular, das mulheres que trabalham em entidades reguladoras”, diz o documento.
Tratou-se também da importância da defesa da autonomia dos órgãos reguladores que atuam na região. Como resultado do debate, a ARIAE emitirá um comunicado defendendo os reguladores à XXVII Cúpula de Chefes de Estado e de Governo Ibero-americanos, que será realizada em 2020 em Andorra.
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Itaipu - José Carlos Aleluia Costa foi nomeado conselheiro de Itaipu Binacional em lugar de Adailton da Rocha Teixeira.
Projetos - Denis de Moura Soares foi nomeada chefe da Assessoria Especial de Gestão de Projetos da Secretaria-Executiva do Ministério de Minas e Energia.
Importação - Portaria 223 do Ministério de Minas e Energia autorizou a Kroma Comercializadora de Energia Ltda. a importar energia da Argentina e do Uruguai. 
Operação Comercial - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) liberou para operação comercial duas unidades da PCH Lajari, somando 20.880 kW, em Alto Taquari (MT) e oito unidades da EOL Coqueirinho 2, somando 16 mil kW, em Pindaí (BA).
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Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, participa hoje (10) do lançamento da Pedra Fundamental da Ponte da Integração Brasil-Paraguai, às 13h, em Foz do Iguaçu (PR).
 
Mercado de Curto Prazo - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) finalizou, na quinta-feira (10), a liquidação financeira do MCP (Mercado de Curto Prazo), referente a março de 2019, que movimentou R$ 1,91 bilhão, dos R$ 9,60 bilhões contabilizados. Do valor não pago, R$ 7,12 bilhões estão relacionados com liminares de GSF (risco hidrológico) no mercado livre (ACL) e R$ 570 milhões representam outros valores em aberto da liquidação.
 
Conta Bandeiras - A CCEE também promoveu a liquidação financeira referente à Conta Bandeiras. A liquidação referente aos recursos de bandeiras tarifárias na contabilização de março de 2019 movimentou R$ 38.058.293,24.
 
Eficiência Energética - Uma pesquisa promovida pela ABDI (Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial) sugere que a produção de biomassa pode ser uma alternativa para complementar a geração de energia e solucionar problemas de falta de energia elétrica em cidades do interior. O estudo, aplicado na cidade de Sorriso (MT), mostrou que são produzidos 22 mil litros por dia de combustível derivado do etanol de milho. Entretanto, com a instalação de uma nova empresa na cidade, prevista para o próximo ano, a agroindústria gerará 2 milhões de litros a cada 24h, um incremento de 9.000% na produção diária.
Eneva - A Eneva teve lucro de R$ 129,8 milhões no primeiro trimestre do ano, conseguindo melhorar em 270% o resultado na comparação com o mesmo trimestre de 2018.  A receita líquida recuou 10,3%, ficando em R$ 611,4 milhões. O Ebitda de R$ 321,4 milhões da Eneva mostra um crescimento de 6,4% no trimestre.  
Nova Diretoria da CPFL Energia - A CPFL Energia nomeou Valter Matta como novo diretor de Governança Corporativa. A diretoria, criada recentemente, tem o objetivo de fortalecer o papel da governança corporativa no Grupo CPFL.
Prazos CCEE - Hoje (10) é a data-limite para recebimento das cotas CDE (Conta de Desenvolvimento Energético). Também é a data-limite para envio do formulário para solicitação de reembolso na CCC (Conta de Consumo de Combustíveis) e para divulgação dos relatórios de pré-liquidação de Cotas de Garantia Física, referentes a abril, e outras informações.
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Petrobras não poderá manter participação em refinarias que vender
O Conselho Nacional de Política Energética (CNPE) definiu ontem as diretrizes para a venda de ativos da Petrobras no setor de refino. (Valor, Folha de S.Paulo, O Globo)
______________________________
Após comprar a TAG, Engie mira novas aquisições no Brasil
Companhia analisa oportunidades de ativos no mercado secundário de transmissão e leilões. (Valor)
______________________________
Sterlite planeja vender ativos para bancar novos projetos
A empresa indiana de energia elétrica confirma a intenção de vender o projeto de linhas de transmissão Arcoverde, no agreste pernambucano, e diz que o objetivo é usar os recursos para investir em novos negócios no país. (Valor)
______________________________
Caixa dá a largada em oferta da Petrobras
Companhia estatal protocolou pedido de oferta subsequente na bolsa americana, onde tem ações listadas. (Valor)
______________________________
Governo revê privatização da Eletrobras e quer arrecadar mais
Valor após venda de ações pode ficar 'alguns bilhões' acima dos R$ 12,2 bi, diz secretário. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Distribuidoras questionam parecer da ANP
Companhias alegam não ser possível afirmar que combustível no País é caro em função de margens do setor, como sugere nota do órgão. (O Estado de S. Paulo)
______________________________
Saiba como é o plano do governo para reduzir os preços do gás de cozinha e da energia
Proposta de 'choque de energia barata' está sendo estruturada pelos ministérios da Economia e de Minas e Energia. (O Globo)
______________________________
Engie olhará ativos de distribuição de gás da Petrobras em caso de venda, diz CEO
A elétrica francesa Engie deverá avaliar oportunidades de aquisição de ativos de distribuição de gás da Petrobras, caso a estatal decida se desfazer de negócios no segmento em meio a um plano do governo para aumentar a concorrência no setor. (Reuters)
______________________________
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